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SERGIPE

CRF-SE promove mudanças positivas
no panorama farmacêutico do Estado

Junta Diretiva transfor mou o CRF -SE num órgão financeiramente
saneado e administrativamente organizado, além de valorizar a

categoria e promover a atenção farmacêutica, no Estado

Auditório ficou lotado para assistir ao ciclo de palestras sobre
assuntos de extrema importância para a categoria farmacêutica

Quando o período de eleições
nos Conselhos chegar, em meados
do ano, os farmacêuticos sergipanos
encontrarão a Casa (o seu CRF) to-
talmente arrumada, administrativa e
financeiramente. A garantia é do
Diretor Tesoureiro do Conselho Fe-
deral de Farmácia, Salim T uma Ha-
ber, que acumula a função de Pr esi-
dente da Junta Diretiva do Conse-
lho Regional de Farmácia de Sergi-
pe.

Esse CRF encontra-se sob in-
tervenção do CFF, há quatro anos,
período em que o órgão interventor
operou uma positiva transformação
no Regional, segundo o Presidente
da Junta. Por ocasião do Dia do Fa r-
macêutico deste ano, comemorado,
no dia sete de fevereiro, o CRF-SE
reuniu o Presidente do Conselho
Federal, Jaldo de Souza Santos; a
categoria de todo o Estado, autori-

dades e outros convidados, para um
ciclo de palestras, seguido de uma
solenidade e um jantar comemora-
tivos.

Foi a primeira vez, na história
do Regional, que os farmacêuticos
sergipanos comemoram o seu Dia
com um evento tão diverso e inten-
so, na avaliação de Salim Tuma Ha-
ber. O auditório do Del Mar Hotel,
em Aracaju, estava totalmente lota-
do para evento.

O ciclo de palestras, que foi
aberto pelo Presidente do CFF,  le-
vou à capital sergipana a Diretora da
Sbrafh (Sociedade Brasileira de Far-
mácia Hospitalar), a PhD Maria Rita
Carvalho Garbi Novaes, e o Chefe
de Gabinete da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária), Silas
Paulo Resende Gouvêa. Rita abor-
dou o tema “ Atenção far macêutica:
atuação do farmacêutico no sistema
de saúde”. Já o Chefe de Gabinete
da Anvisa falou sobre a “Responsa-
bilidade sanitária do farmacêutico”.
Em seguida, o CRF homenageou

Ex-presidente da Junta Diretiva do CRF-SE, Roberto Wolfenson; Conselheira Federal de Farmácia por
Sergipe, Maria da Aparecida Vianna; Jaldo de Souza Santos, Presidente do CFF;  Vanilda Santana e Salim

Tuma Haber, Vice-presidente e Presidente da Junta Diretiva do CRF-SE; Maria Rita Carvalho Garbi
Novaes, Diretora da Sbrafh, e Silas Gouveia, Chefe de Gabinete da Anvisa.
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farmacêuticos que colaboraram para
o engrandecimento da Farmácia, no
Estado. “Foi uma festa marcante”,
acrescenta T uma Haber.

SaneamentoSaneamentoSaneamentoSaneamentoSaneamento - A solenidade,
no que teve de festiva, teve tam-
bém de reflexiva. A Farmácia, em
Sergipe, vem sofrendo uma trans-
formação expressiva, depois que o
CFF interveio no órgão regional. No
início da intervenção, continuou
Haber, o CFF encontrou um CRF
com graves problemas de naturezas
administrativa e financeira. “Hoje,
o CRF-SE é um órgão financeiramen-
te saneado e administrativamente
organizado”, declara.

As ações positivas não param
por aí. O Presidente da Junta Dire-
tiva afirma que a atenção farmacêu-
tica, no Estado, deu um salto de
qualidade e a categoria passou a ser
valorizada. Ainda no período de in-

tervenção, o CRF sergipano adqui-
riu uma sede que T uma Haber con-
sidera modelar, em todo o Norte-
Nordeste. “Ela é moderna, altamen-
te funcional e organizada”, justifica.

A sede foi adquirida, durante a
gestão do P residente Roberto Wo l-
fenson. Os outros presidentes da
Junta foram Kleanthi Lídia Haralam-
pidou (MS) e Magali Demoner (ES).
“Agora, o CRF está pronto para vol-
tar às mãos das lideranças locais,
através de eleições diretas, para que
elas dêem continuidade ao nosso
trabalho”, conclui T uma Haber.  A
Junta Diretiva reúne ainda os farma-
cêuticos Vanilda Santana, Vice-pre-
sidente, e Antônia Bessera, T esou-
reira.

Dr. Salim Tuma Haber:  “Intervenção
melhorou Farmácia, em Sergipe”


